
NOTAS 

L A S A N J U A N A D A : ¿ H U E L L A S D E U N A H A R G A M O Z Á R A B E 

E N L A T R A D I C I Ó N A C T U A L ? 

E l tesoro de bargas que viene dando a conocer E m i l i o García Gó­

mez nos p r o p o r c i o n a l a siguiente cuarteta octosilábica que sirve de re­

mate a u n a m u w a s s a h a árabe del Ciego de T u d e l a , Abü-l- c Abbás al-A r 'má 

at-Tuti l í (muerto en'1126): 

¡Albo diya h egte diya h , 
diya flé l-<=Ansara haqqát 
Begtiréy me-w 1-mudabbay 
wa naguqqu r-rumha saqqá. 

O sea: 

¡Albo día este día, 
día de la sanjuanada en verdad! 
Vestiré m i [jubón] brochado 
y quebraremos la lanza 1 . 

García Gómez encaja este poemita dentro de l a tradición de las fies­

tas populares d e l solsticio de verano, l a famosa m a ñ a n a de San J u a n 

- ' A n s a r a e n h i s p a n o - á r a b e - celebrada con i g u a l enstusiasmo p o r mo­

ros y cristianos en l a España medieval- . Además de subrayar el carácter 

postizo de l a h a r g a (que "salta a l a vista desde e l p r i m e r instante"), 

así como su absoluta independencia respecto a l a m u w a s s a h a , García Gó­

mez ve e n l a ú l t ima estrofa del poema árabe u n a c a n c i o n c i l l a "de carácter 

1 L a p u b l i c ó p r i m e r o E . G A R C Í A G Ó M E Z e n " D o s n u e v a s j a r y a s r o m a n c e s ( x x v y 

x x v i ) e n m u w a s s a h a s á r a b e s (ms. G . S . C o l i n ) . . . " , A l A n , 19 (1954), 369-384. R e p r o d u ­

c e n l a d o c u m e n t a c i ó n e s e n c i a l R . A . B O R E L L O , J a r y a s a n d a l u s i e s , B a h í a B l a n c a , 1959, 

p . 44, y K . H E G E R , D i e b i s h e r veröffentlichten H a r g a s u n d i h r e D e u t u n g e n , T ü b i n g e n , 

i 9 6 0 , p p . 166-171 ( m i m . 51). P a r a e l t e x t o d é l a h a r g a y s u v e r s i ó n m o d e r n a nos 

h e m o s b a s a d o e n G A R C Í A G Ó M E Z , L a s j a r c h a s r o m a n c e s d e l a s e r i e árabe e n s u m a r c o , 

M a d r i d in f ic rro OAA ¡>Á- í W n n x x v ' i S o h r p !a m é f r i r i d e esta h a r í a cf G A R C Í A 

f Ä W ; . , „ri™ H * „ n L h ; ; ¿\narirí6n m m i n L ' - A¡A„ V, 
í 3 r ' « t o v « 8 f p p X «rT o b i e n l a Zúón francesa m i s m o a r t í c u l o en 
A r a b , 5 (1958), 113-144 ( p p . 140-141). C o n s t e n u e s t r o a g r a d e c i m i e n t o a l P r o f . C h a r l e s 

W e n d e l l p o r sus v a l i o s o s consejos e n c u a n t o a c i e r t o s p r o b l e m a s á r a b e s . 
2 L a t r a d i c i ó n m o d e r n a c o n s e r v a a l g u n a m e m o r i a d e esta a m b i v a l e n c i a r e l i g i o s a : 

" E l d i a d e S a n t J o a n / n 'és u n m o l t s e n y a l a t d i a , / f a r a n festa eis c r i s t i a n s / i eis 

m o r o s d e M o r e r í a . . . " ( L a s h e r m a n a s r e i n a y c a u t i v a , e n J . A M A D E S , C a n c o n s p o p u l a r s 
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eminentemente p o p u l a r , s in d u d a preexistente a la m u w a s s a h a . . . E n 
e l l a tenemos nada menos que u n cantar romance o semi-romance de los 
de la noche de San J u a n (23 a 24 de j u n i o ) " 3 . 

E n t r e varios poemas de carácter t r a d i c i o n a l que García G ó m e z aduce 
c o m o posibles paralelos de la l i a r g a de San J u a n , f i g u r a u n art i f ic ioso 
romance en lenguaje morisco i n c l u i d o p o r L o p e de Vega en su comedia 
S a n D i e g o d e Alcalá (compuesta hacia 1611) : 

E l maniana de San Joan, 
al tempo que el manecía. 
gran festa hacelde los moros 
al sénior San Joan Baptista. 

¡Ay ha! 
Salimos todos al vega, 
divididos al cuadrilias: 
Benzaide lievar leonado 
con lunas de plata fina. 

¡Ay ha! 
Alcaide de los Donceles 
una marlota marilia, 
toda de Mahomas de oro 
e m i l arábigas cifras. 

¡Ay ha! 
Cuando estar jugando todos 
con el dargas y cañizas, 
el Maestre de Santiaguas 
tener so gente escondida. 

¡Ay ha! 
Salir de repente juntos: 
damos voces el moriscas, 
desmayábase la Reina 

a m o r o s e s i c a v a l l e r e s q u e s , T á r r e g a , 1935, p . 232; cf., d e l m i s m o , F o l k l o r e d e C a t a l u n y a . 

I I : Cançoner, B a r c e l o n a , 1951, n ú m . 3239); " L a festa d e S a n t J o a n / festa és d e 

m o k a a l e g r í a , / l a f a n tots els c r i s t i a n s / i els m o r o s d e M o r e r í a . . . " ( D o n B u e s o 

y s u h e r m a n a , e n J . S A R R I , " C a n c i o n e r o d e « L a R o s a d e B u l n e r » : P r i m e r a p a r t e " , 

I l e r d a , 16, 1958, 91-126: p . 114). V e r s o s cas i i d é n t i c o s i n t r o d u c e n u n t e x t o d e L a i n ­

f a n t i n a r e c o g i d o p o r M . M I L Á y F O N T A N A L S , R o m a n c e r i l l o catalán, B a r c e l o n a , 1882, 

n ú m . 213. S o b r e l a fiesta d e l a ' A m a r a e n A l - A n d a l u s , cf. R . D O Z Y y W . H . E N G F X -

M A N N , G l o s s a i r e d e s m o t s e s p a g n o l s e t p o r t u g a i s dérivés d e l ' a r a b e , L e y d e , 1869, s.v. 

a l h a n 'zaro; t a m b i é n A . S T E I G E R , Contribución a l a fonética d e l hispano-árabe..., 

M a d r i d , 1933, p . 283. - P a r a l a fiesta d e l a c A n s a f a o c A n s v a e n M a r r u e c o s y A r g e l i a e n 

t i e m p o s m o d e r n o s , v é a n s e a m p l i a s r e f e r e n c i a s b i b l i o g r á f i c a s r e u n i d a s p o r W . M A R C Á I S , 

T e x t e s a r a b e s d e T a n g e r , P a r i s , 1911, p . 152, n . 1; t a m b i é n E . A R Q U E S , T i e r r a d e 

m o r o s : E s t a m p a s d e f o l k l o r e , Ceuta-Tetuán, 1938, p p . 118-131; M . I B N A z z u z H A K I M , 

D i c c i o n a r i o d e s u p e r s t i c i o n e s y m i t o s marroquíes, M a d r i d , 1958, p p . 8, 10; J . B O U R -

R I L L Y , Éléments d ' e t h n o g r a p h i e m a r o c a i n e , P a r i s , 1932, p p . 119-120; E . W E S T E R -

M A R C K , R i t u a l a n d b e l i e f i n M o r o c c o , N e w H y d e P a r k , N . Y . , 1968, t. 2, p p . 182-206. 

C f . " D o s n u e v a s j a r y a s . . . ', p . 372. - E n v a r i a s c o m e d i a s d e L o p e d e V e g a y o t r o s 

d r a m a t u r g o s se a l u d e a l a v e n e r a c i ó n q u e los m o r o s t e n í a n p o r S a n J u a n B a u t i s t a . 

V é a s e L O P E D E V E G A , E l cordobés v a l e r o s o P e d r o C a r b o n e r o , e d . J . F . M o n t e s i n o s , M a ­

d r i d , 1929 ( T e a t r o a n t . e s p . , 7), I , vs. 281-284, y p p . 228-229. 

3 " D o s n u e v a s j a r y a s " , p . 371 ; cf. L a s j a r c h a s r o m a n c e s , p . 239. 
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sobre u n a turca alcatifa. 
|Ay h a H 

A h o r a b i e n , no es éste el análogo romancístico más cercano a nuestra 

h a r g a mozárabe. L o p e , m u y a l tanto de l a poesía t r a d i c i o n a l y d e l R o ­

m a n c e r o en part icular , n o hace aquí sino i m i t a r , aunque en forma m u y 

le jana y l i b r e 5 , unos versos romancísticos - b i e n conocidos en su é p o c a -

cuyas notables semejanzas con l a h a r g a d e l C iego de T u d e l a merecen 

darse a conocer. E l romance fronterizo de L a pérdida d e A n t e q u e r a . . 

i m p r e s o repetidas veces en el siglo x v i , l leva c o m o prólogo l a siguiente 

evocación poética de la fiesta del solsticio es t iva l 6 : 

L a mañana de San Juan al punto que alboreaua, 
2 gran fiesta hazen los moros por la bega de Granada, 

revolbiendo sus caballos y jugando de las lanças; 
4 ricos pendones en ellas labrados por sus amadas, 

ricas aljubas bestidas, de sedas y finas granas, 

4 " D o s n u e v a s j a r í a s " , p p . 373-374. S a n D i e g o d e Alcalá, A c a d , t. 5, p . 4 3 6 . E n 

r e l a c i ó n c o n las fiestas' de S a n J u a n evocadas e n c o m e d i a s d e L o p e , M o n t e s i n o s c i t ó 

y a e n 1929 l a m i s m a l e t r a de S a n D i e g o d e Alcalá, o b s e r v a n d o c o n s u a c o s t u m b r a d a 

p e r s p i c a c i a q u e p a r e c í a u n r o m a n c e m o r i s c o h e c h o d e e l e m e n t o s p o p u l a r e s - l o s 

versos i n i c i a l e s , p o r e j e m p l o — y d e r e m i n i s c e n c i a s l i t e r a r i a s ( E l cordobés v a l e r o s o , 

p p . 181-182; v é a s e t a m b i é n I , vs. 281-379). N a d a n u e v o h a y e n M . S. C A R R A S C O 

U R G O I T I , E l m o r o d e G r a n a d a e n l a l i t e r a t u r a d e l s i g l o x v a l x x , M a d r i d , 1956, 

n i e n G . L A B I B , D e r M a u r e i n d e m d r a m a t i s c h e n W e r k L o p e d e V e g a ' s . E i n B e i t r a g 

z u d e m P r o b l e m : d e r M a u r e ~ e i n e l i t e r a r i s c h s t i l i s i e r t e F i k t i o n o d e r h i s t o r i s c h e 

W i r k l i c h k e i t ? [tesis]. H a m b u r g , 1961. 

5 C o m p á r e s e l a l i b r e i n s p i r a c i ó n (y e l f e l i c í s i m o r e s u l t a d o ) c o n q u e L o p e m a n e ­

j a e l t e m a d e L a i n f a n t i n a d e F r a n c i a ( P r i m a v e r a , 151) y o tros t o p o i r o m a n c í s t i c o s 

e n " A caza v a e l c a b a l l e r o / p o r los m o n t e s d e P a r í s . . . " (de E l v i l l a n o e n s u rincón, 

I I , vs. 1252-1271; Poesías líricas, e d . J . F . M o n t e s i n o s , C l u s , c a s t . , e d . d e 1951, 

t. 1, p . 6 4 ) . V é a s e o t r o caso p a r e c i d o e n R . M E N É N D E Z P I D A L , R o m a n c e r o hispánico, 

M a d r i d , 1953, t. 2, p . 208. 

6 V é a n s e E l cordobés v a l e r o s o , p . 182, n . 1, y e l f u n d a m e n t a l e s t u d i o d e este 

r o m a n c e y e l d e J a r i f a y Abindarráez p o r F . L Ó P E Z E S T R A D A , L a c o n q u i s t a d e A n t e ­

q u e r a e n e l R o m a n c e r o y e n l a épica d e l o s s i g l o s d e o r o , S e v i l l a , 1956, p p . 21-39. 

S o b r e l a c r o n o l o g í a de las d i s t i n t a s v e r s i o n e s , v é a n s e p p . 22-23, n - 6> 26, 31-32. 

R e p r o d u c i m o s c o m o t e x t o base ( A ) d e l t r o z o q u e nos i n t e r e s a l a v e r s i ó n g l o s a d a 

e n c i e r t o s D i s p a r a t e s d o n d e a y p u e s t a s m u c h a s d a m a s y señoras d e Aragón i n c l u i d o s 

e n e l C a n c i o n e r o d e J u a n Fernández d e íxar, e d . J . M . A z á c e t a , M a d r i d , 1956, t . 2, 

p p . 785-786. T r a n s c r i b e e l m i s m o t e x t o L Ó P E Z E S T R A D A , o p . c i t . , p . 21, q u i e n a d u c e 

b u e n o s a r g u m e n t o s a f a v o r d e l a a n t i g ü e d a d d e esta v e r s i ó n ( p p . 26, 30-32) . C o n 

t o d o A z á c e t a s e ñ a l a p r o v i s i o n a l m e n t e " e l c o m i e n z o d e l ú l t i m o c u a r t o [de l s i g l o 

X V I ] . ' . . c o m o t o p e m á x i m o " p a r a l a d i f í c i l c r o n o l o g í a d e esta secc ión t a r d í a d e l m s . 

d e l C a n c i o n e r o de f x a r (t. i , p p . x x - x x i ) . 

P a r a las v a r i a n t e s t e n e m o s e n c u e n t a los s i g u i e n t e s textos : 

B . P l i e g o s poéticos españoles e n l a U n i v e r s i d a d d e P r a g a , M a d r i d , i 9 6 0 , t. 2, p . 218. 

V é a n s e t a m b i é n F . W O L F , U e b e r e i n e S a m m l u n g s p a n i s c h e r R o m a n z e n i n flie­

g e n d e n Blättern a u f d e r Universitäts-Bibliothek z u P r a g , W i e n , 1850, p . 197 

( n ú m . L X V I I ) ; R . F O U L C H Í - D E L B O S C , " L e s c a n c i o n e r i l l o s d e P r a g u e " , R H i , 61 

(1924), 303-586 ( p p . 329-330: n ú m . L X V I H ) . ¿ D e r i v a d e este p l i e g o e l de l a colec­

c i ó n d e C r a c o v i a i m p r e s o e n G r a n a d a e n 1573? V é a n s e E . P O R E B O W I C Z , Zbiór 

n i e z n a n y c h hiszpañskich u l o t n y c h druków z n a j d u j q c y c h SÍQ W B i b l i j o t e c e J a g i e l -

l o f i s k i e j w K r a k o w i e , K r a k o w , 1891, p . 7 ( n ú m . 88), y L Ó P E Z E S T R A D A , p . 2f>, 11. 10. 

C. P l i e g o s poéticos góticos d e l a B i b l i o t e c a N a c i o n a l , M a d r i d , 1957-1961, t. 2 p . 341: 

p l i e g o s u e l t o , s . l .n .a . ( B u r g o s [?], m e d i a d o s d e l s i g l o x v i [?]). V é a s e L Ó P E Z E s -
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6 ricos albornozes puestos texidos de oro y plata. 
E l moro que amores tiene, señales d'ellos mostraua, 

8 mas quien amores no abia, allí no escaramuzaba. . . 

V A R I A N T E S : m . Sant B C D E F G , Joâ C, Joan G | i b al tiempo que alboreava 
D F , a punto que alboreava E | 3-4 f a l t a n e n F | 36 jugando yuan las 
lanças B , jugando yuan a las cañas C , y jugando con las lanças E , jugando 

van de las lanças G | 46 broslados por sus amadas D , labrados por las 
amadas E | 5a y sus aljubas vestidas B C G , ricas marlotas vestidas D , ricas 
algunas [sic] vestidas E \ 56 de sedas finas de grana B , de sedas finas y 
grana C, texidas de oro y grana D , de seda y oro labradas F G | 6 j a i t a 

e n B C D E F G \ 7-8 f a l t a n e n F j 7 a E l moro que tiene amores B C ¡ 7 b señales 
de ello mostraua B , señales dello mostraua C D G | 8 a y el que amiga no 
tiene B C , y el que no tenia amores D , y el que amiga no tenia E G . 

U n arti f icioso romance morisco, J a r i f a y Abindarráez, i m p r e s o e n 
G r a n a d a e n u n pl iego suelto e n 1573, empieza con versos casi idénticos, 
cuya relación c o n e l texto de T i m o n e d a (G) se transparenta en a lguno 
que otro detalle (cf. vs. 36 y 5&) 7 : 

L a mañana de Sant Juan 
hazen gran fiesta los moros 
revolviendo sus cavallos 
ricos pendones en ellas 
ricas aljubas vestidas 

al tiempo que alboreava 
por la vega de Granada; 

jugando van de las lanças, 
labrados por sus amadas, 

de seda y oro labradas. 

T R A D A , p . 25, n . 10, q u i e n t r a n s c r i b e e l t e x t o . L o recoge t a m b i é n D U R A N , R o m a n ­

c e r o g e n e r a l ( B A E ) , n ú m . 1045. 

D . S e g u n d a p a r t e d e l a S i l v a d e v a r i o s r o m a n c e s , Z a r a g o z a , 1550. S e g u i m o s l a t r a n s ­

c r i p c i ó n d e L Ó P E Z E S T R A D A , p . 24. Se r e p r o d u c e t a m b i é n e n F . J . W O L F y C . 

H O F M A N N , P r i m a v e r a v f l o r d e r o m a n c e s , a t > u d M . M E N É N D E Z P E L A Y O , Antología 

d e p o e t a s líricos c a s t e l l a n o s , e d . d e S a n t a n d e r , 1945, t. 8, n ú m . 75. 

E . L O R E N Z O D E S E P Ú L V E D A , R o m a n c e s n u e v a m e n t e s a c a d o s d e h i s t o r i a s a n t i g u a s d e 

l a Crónica d e España, A m b e r e s , 1566. T r a n s c r i p c i ó n d e L Ó P E Z E S T R A D A , p . 23. 

F . D I E G O P I S A D O R , L i b r o d e música d e v i h u e l a ( 1 5 5 2 ) , r e p r o d u c i d o e n G . M O R P H Y , 

L e s l u t h i s t e s e s p a g n o l s d u x v i > siècle, L e i p z i g , 1902, t. 2, p p . 177-178. V é a n s e 

t a m b i é n M . Q U E R O L G A V A L D Á , " I m p o r t a n c e h i s t o r i q u e et n a t i o n a l e d u r o m a n c e " , 

e n M u s i q u e e t poésie a u x v i ' siècle, P a r i s , 1954 ( C o l l o q u e s I n t e r n a t i o n a u x d u 

C . N . R . S . ) , p p . 299-327 (310-311, 323), y L Ó P E Z E S T R A D A , p p . 25-26, n . 10. 

G . J U A N T I M O N E O A , R o s a s d e r o m a n c e s , V a l e n c i a , 1573, e d . A . R o d r í g u e z - M o ñ i n o y 

D . D e v o t o , V a l e n c i a , 1963, " R o s a e s p a ñ o l a " , fo l s , l i j v ° - l i i j v ° . 

L a m ú s i c a ( s i n texto) d e u n r o m a n c e q u e c o m i e n z a " L a m a ñ a n a d e S a n t J u a n " 

figura e n los T r e s l i b r o s d e música e n c i f r a s d e A l o n s o d e M u d a r r a (1546), e d . 

M O R P H Y , L e s l u t h i s t e s . . . , t. 2, p . 112. R e c u e r d a e l m i s m o p r ó l o g o m i g r a t o r i o u n 

r o m a n c e a r t i f i c i o s o s o b r e B e r n a r d o d e l C a r p i ó q u e e m p i e z a : " L a m a ñ a n a d e S a n t 

J u á / q u a n d o e l a l ú a c o m e n c a u a . . . " ( P l i e g o s poéticos góticos d e l a B i b l . N a c i o n a l , 

t. 3, p . 265; t a m b i é n V . C A S T A Ñ E D A y A . H U A R T E , Colección d e p l i e g o s s u e l t o s a g o r a 

d e n u e v o s a c a d o s , M a d r i d , 1929, P . 2). 
1 T o m a m o s c o m o base ( A ) e l t e x t o d e l p l i e g o s u e l t o n ú m . 91 d e l a c o l e c c i ó n 

d e C r a c o v i a t r a n s c r i t o p e r P O R E B O W I C Z , Zbiór..., p p . 34-35. ( V é a n s e l a d e s c r i p c i ó n 

d e l p l i e g o , p . 8, y e l c o m e n t a r i o , p p . 14-15) . L Ó P E Z E S T R A D A , p p . 33-34, r e p r o d u c e e l 

m i s m o t e x t o . C f . t a m b i é n M E N É N D E Z P I D A L , R o m a n c e r o hispánico, t. 2. p . 36, n . 29. 

V a r i a n t e s : 

B . S i l v a d e v a r i o s r o m a n c e s r e c o p i l a d o s , y c o n d i l i g e n c i a e s c o g i d o s l o s m e j o r e s R o ­

m a n c e s d e l o s 1 r e s l i b r o s d e l a S i l v a , y a g o r a n u e v a m e n t e añadidos c i n c o R o m a n -
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6 E l moro que amores tiene al l i bien se señalava, 
y el que amores no tenia al l i no escaramucava.. . 

V A R I A N T E S : i b al punto que C | 2 a gran fiesta hazen los moros E C | 5b 
labradas de seda v plata B , de oro y seda labradas C | 6b aseñalava's | 
"¡a y el que amores no tiene B , y el moro que no los tiene C \ >jb por 
tenerlos trabajava C. 

L a p o p u l a r i d a d de estos versos como introducción a distintas narra­
ciones romancísticas, atestiguada así desde ant iguo, h a c u n d i d o e n l a 
v i d a t r a d i c i o n a l de nuestro poema-prólogo. H o y día se descubren sus 
restos en distintas ramas geográficas del R o m a n c e r o pan-hispánico, aso­
ciados con u n a var iedad de temas narrat ivos. E n t r e los judíos de M a ­
rruecos sobrevive nuestra s a n j u a n a d a en f o r m a bastante completa como 
prólogo a u n romance del N a c i m i e n t o d e B e r n a r d o d e l Carpió: 

Mañanita era, mañana, 
2 gran fiesta hasen los moros 

arrevuelven sus caballos, 
4 [aquel del caballo blanco, 

aquel que amiga tenía, 
6 y el que no la tenía 

al tiempo que alboreaba, 
por la bella de Granada; 

jugando iban a las lanzas; 
el de la silla dorada. . .] 

ahí se le asercaba, 
procuraba en alcansarla. . . s 

E n C a s t i l l a y Cata luña se h a n recogido los dos primeros versos ante­

puestos a l romance d e l M a r t i r i o d e S a n t a C a t a l i n a : 

L a mañana de S. Juan al punto que rompe el alba, 
hacen gran función los moros en la ciudad de Granada. . . 

ees d e l a a r m a d a d e l a L i g a , y c u a t r o d e l a s e n t e n c i a d e d o n A l b a r o d e L u n a , 

u n o d e l c e r c o d e M a l t a , o t r o d e l a mañana d e s a n t J u a n , o t r o m i r a Ñero d e 

T a r p e y a y o t r o s m u c h o s , B a r c e l o n a ( J a i m e S e n d r a t ) , 1582, t r a n s c r i p c i ó n d e L Ó P E Z 

E S T R A D A , p . 34. ( E n e l t e x t o B , e l o r d e n d e los versos es éste: 1, 2, 5, 3, 4, 6, 7). 

C . G I N É S P É R E Z D E H I T A , G u e r r a s c i v i l e s d e G r a n a d a : P r i m e r a p a r t e ( 1 5 9 5 ) , e d . P . 

B l a n c h a r d - D e m o u g e , M a d r i d , 1913, p p . 79-80. R e p r o d u c e n e l t e x t o D U R A N , m ' i m . 

8 0 , y L Ó P E Z E S T R A D A , p p . 36-37. 

R e f u n d i c i ó n a m p l i a d a d e este p o e m a es e l d e Fátima y J a r i f a q u e f i g u r a e n e l 

R o m a n c e r o h y s t o r i a d o c o n m u c h a v a r i e d a d d e g l o s a s y s o n e t o s d e L U C A S R O D R Í G U E Z 

( A l c a l á d e H e n a r e s , 1585) , e d . J . N ú ñ e z d e P r a d o , M a d r i d , 1875, p p . 227-230. L o 

r e p r o d u c e L Ó P E Z E S T R A D A , p p . 35-36. E l m i s m o r o m a n c e se i n c l u y e e n l a F l o r d e v a r i o s 

r o m a n c e s n u e u o s y c a n c i o n e s d e P E D R O M O N C A Y O , H u e s c a , 1589 ( = L a s f u e n t e s d e l 

R o m a n c e r o g e n e r a l , e d . A . R o d r í g u e z - M o ñ i n o , M a d r i d , 1957, t. 1, fo ls . 86v-88r) . 

* T e x t o s p u b l i c a d o s : R . M E N É N D E Z P I D A L , " C a t á l o g o d e l r o m a n c e r o j u d í o - e s p a ñ o l " , 

C u l t u r a Española, 1 (1906), 1045-1077; 5 (1907), 161-199. n ú m . 8 ( t a m b i é n e n 

E l R o m a n c e r o . Teorías e i n v e s t i g a c i o n e s , M a d r i d [1928], 101-183); P- B É N I C H O U , " R o ­

m a n c e s j u d e o - e s p a ñ o l e s d e M a r r u e c o s " , R F F I . 6 (1944) , 36-76, 105-138, 255-279, 

313-381: n ú m . 61 ; A . D E L A R R E A P A L A C Í N , R o m a n c e s d e Tetuán, M a d r i d , 1952, ñ ú m s . 

Se r e ú n e n t o d a s l a s v e r s i o n e s r e c o g i d a s h a s t a l a f e c h a ( i m p r e s a s e i n é d i t a s ) e n 

e l R o m a n c e r o t r a d i c i o n a l , e d . R . M e n é n d e z P i d a l e l a l , t. 1, M a d r i d , 1957, p p . 177-183 

( textos í c - m ) . R e p r o d u c i m o s e l t e x t o i , r e c o g i d o e n T e t u á n p o r D i e g o C a t a l á n 

e n a b r i l d e 1948, p e r o n u e s t r o v . 4, q u e f a l t a e n i , p r o c e d e de las v e r s i o n e s ; y k , 

d e A l c a z a r q u i v i r y L a r a c h e , r e c o g i d a s p o r M . M a n r i q u e d e L a r a e n 1916. S o b r e las 

s e m e j a n z a s e n t r e los versos m a r r o q u í e s y l o s q u e s i r v e n d e p r ó l o g o a l a v e r s i ó n d e 

J a r i f a y Abindarráez p u b l i c a d a p o r P é r e z d e H i t a , v é a s e B É N I C H O U , a r t . c i t . , p . 344. 
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L o matí de Sant Joan 
los moros íeyan gran festa 

com es fresca matinada 
á la ciutat de Granada. . . 3 

E n todo el Noroeste de la Península - S a n t a n d e r , Asturias , G a l i c i a , 

Trás-os-Montes- el i n c i p i t del a lba de San J u a n (asonancia á-a) se aso­

cia con el romance apócrifo de L a V i r g e n [o J e s u c r i s t o ] y l a h i j a d e l r e y -

La. mañana de San Juan 
cuando la reina del cielo 

Mañanita de San Juan, 
la Virgen Santa María 

Mañanciña de San Xoan 
Xesucristo se paseia 

N a manhá do S. Joáo, 
Jesús Cristo se passeia 

cuando el sol alboreaba, 
a la tierra se b a j a b a . . . " 

cuando el sol alboreaba, 
de los cielos abajaba. . 

cando o sol alborexaba 
ao redor da fonte e r a r a . . . " 

pela manhá elaborada, 
cl'ao redor da fonte c l a r a . . . " 

N o deja de ser impresionante l a concordancia , tanto temática como 

métrica, entre los versos romancísticos y l a h a r g a de Abú-l-°Abbás. C o n ­

tamos seis coincidencias: i ) " a l b o d i y a " / " " a l p u n t o que a lboreava"; 

2 ) " l - c A n s a r a " / " S a n J u a n " ; 3 ) " 1 - m u d a b b a y " ( ' jubón brochado') / 

aljubas, marlotas y albornoces r icamente labrados 1 *; 4 ) juegos de lanzas; 

5 ) versos octosilábicos; 6 ) r i m a en a-a 1 5 . Semejante m u l t i p l i c i d a d de 

6 N . A L O N S O C O R T É S , R o m a n c e s p o p u l a r e s d e C a s t i l l a , V a l l a d o l i d , 1906, p . u G ; 

M I L Á Y F O N T A N A L S , Romancerillo catalán, p . 27 ( n ú m . 2 4 D ) . 

1 0 N . A L O N S O C O R T É S , " R o m a n c e s t r a d i c i o n a l e s " , R H i , 5 0 ( 1 9 2 0 ) , 198-268 (p. 260) . 
1 1 J . M i M M . I / P I D A L , Poesía p o p u l a r : Colección d e l o s v i e j o s r o m a n c e s q u e se 

c a n t a n p o r l o s a s t u r i a n o s e n l a d a n z a p r i m a , e s f o y a z a s y f i l a n d o n e s , M a d r i d , 1885, 

n ú m s . 71, 70, 72. C f . t a m b i é n J . A M A D O R D E L O S R í o s , " R o m a n z e n A s t u r i e n s aus d e m 

V o l k s m u n d e z u m e r s t e n M a l g e s a m m e l t u n d h e r a u s g e g e b e n " , J a h r b u c h für R o m a n i ­

s c h e u n d E n g l i s c h e L i t e r a t u r , 3 (1861), 268-296 ( p p . 280-281) ; p u b l i c a d o t a m b i é n b a j o 

e l t í t u l o " P o e s í a p o p u l a r d e E s p a ñ a : R o m a n c e s t r a d i c i o n a l e s d e A s t u r i a s " , R e v . Ibé­

r i c a , 1 (1861), 24-51 ( p p . 41-42); Á - W . M U N T H E , " F o l k p o e s i f r a n A s t u r i e n " , S p r a k -

v e t e n s k a p l i g a Sällskapets i U p s a l a Förhandlingar (sept. 1 8 8 5 - m a y o 1888): U p s a l a 

U n i v e r s i t e t s Ársskrift: F i l o s o f t , S p r a k v e t e n s k a p o c h H i s l o r i s k a V e l e n s k a p e r , 5 (1887) 

105-124 ( n ú m . 1 4 ) . 
1 3 L . C A R R É A L V A R E L L O S , R o m a n c e i r o p o p u l a r g a t e g o d e tradizón o r a l , P o r t o , 

1959, n ú m . 103. E l m i s m o v e r s o i n t r o d u c e u n a v e r s i ó n g a l l e g a d e L a S a m a r i t a n a 

( n ú m . 104) . 
1 3 J . L E I T E D E V A S C O N C E L L O S , R o m a n c e i r o portugués, t. 2, C o i m b r a , i960, n ú m . 

797 ( t a m b i é n n ú m s . 798-808); I d . , R o m a n c e i r o portugués, L i s b o a , 1886, p p . 14-15; 

F. A . M A R T I N S , F o l k l o r e d o C o n c e l h o d e V i n h a i s , t . 1 , C o i m b r a , 1928, p p . 143-146; 

j . A . T A V A R E S , " R o m a n c e i r o t r a s m o n t a n o " , R L u , 8 (1903-05), 71-80; 9 (1906), 

277-333 ( P P - 308-313) . 

» Q u i z á r e c u e r d e n — a u n q u e l e j a n a m e n t e - estos l u j o s o s a t a v í o s e l c a b a l l o b l a n c o 

y l a s i l l a d o r a d a d e l v. 4 d e l t e x t o m a r r o q u í d e A k a z a r q u i v i r y L a r a c h e . 

1 5 T é n g a s e e n c u e n t a , s i n e m b a r g o , q u e las r i m a s d e los q u f l s á r a b e s s o n e n rea­

l i d a d : - i y y a " / - c o n s o n a n t e + qü / -dos c o n s o n a n t e s - j - a y / - c o n s o n a n t e -f- qíi, 

a las c u a l e s , p o r s u p u e s t o , se a j u s t a l a r i m a de l a h a r g a (véase " D o s n u e v a s j a r y a s " 

p . 373)- A h o r a b i e n , pese a l h o m o i o t é l e u t o n d e l p o e m a á r a b e , haqqñ y S a q q a e n l a 

h a r g a l l e v a n e l a c e n t o s o b r e l a p r i m e r a s í l a b a , l o c u a l a c e r c a l a r i m a d e esta c a n c i ó n -

c i l l a h í b r i d a a l a d e l o s r o m a n c e s e n á-a. 
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concordancias m i l i t a a favor de u n a relación genética entre l a h a r g a y 
e l prólogo romancístico. P o r o t r a parte, siempre se podría argüir que, a l 
celebrar en forma poética las festividades d e l a lba de San J u a n , l o más 
n a t u r a l sería evocar las costumbres típicas de ellas: o sea, juegos de lanza 
y estreno de lujosa v e s t i m e n t a 1 6 E l octosílabo sería en todo caso, u n o 
de los versos más indicados para, c u a l q u i e r c a n c i o n c i l l a p o p u l a r y l a 
asonancia se daría luego p o r co inc idenc ia fortui ta . Vistos así, los dos 
poemas h u b i e r a n p o d i d o producirse independientemente v pese a todas 
las correspondencias que hemos aducido, n o es i m p o s i b l e que ta l sea el 
caso. S i n embargo, l a p r o p i a v i d a t r a d i c i o n a l de los versos romancísticos 
parece argüir a favor de u n a relación genética con la f i a r l a o , mejor 
d i c h o , con l a c a n c i o n c i l l a mozárabe de l a que ésta sin d u d a der iva . E l 
R o m a n c e r o sirve a m e n u d o de refugio p a r a poemas de diverso or igen 
y ant iguo abolengo, cuya existencia autónoma se sacrifica a c a m b i o de 
l a mayor seguridad p r o p o r c i o n a d a p o r su asociación con u n o u otro tema 
romancíst ico 1 7 . U n caso m u y semejante al cjue proponemos p a r a nuestra 
s a n j u a n a d a sería e l de l a canción de mayo, adaptada por el L i b t o d e 
A l e x a n d r e ( c a . 1 2 5 o ) 1 8 , p o r J u a n R u i z ( 1 3 3 0 ) 1 8 y p o r el P o e m a d e A l ­
f o n s o X I ( c a . 1348) 2 0 , que luego se asocia felicísimamente con e l tema 
baládico del P r i s i o n e r o , a l ianza poética que h a asegurado su supervi­
vencia hasta el siglo x x 2 1 . D e l m i s m o m o d o , encontramos la famosa alba-
d a del s i d o x v " Y a cantan los ealío= / b u e n amor v vete / cata aue 
a m a n e c e * 2 , refugiada en versiones portuguesas modernas d e l r o m a n c i l l o 

l e j a s t i e r r a s : 
'' J á os gallos cantam, / o' m e u amor, vae-te" 2 3 . 

1 0 M e r e c e s e ñ a l a r s e l a a n a l o g í a e n t r e n u e s t r o s p o e m a s y u n h e r m o s o pasaje d e 

l o s H e c h o s d e l c o n d e s t a b l e d o n M i g u e l L u c a s d e I r a n z o . H a b l a n d o d e l o s a ñ o s 1461 

y 1463, d e s c r i b e esta c r ó n i c a c ó m o e n l a c i u d a d f r o n t e r i z a d e J a é n c e l e b r a b a e l C o n ­

d e s t a b l e " e l d í a d e S a n t J u a n " : " c a u a l g a u a c o n t o d a l a c a u a l l e r í a d e J a h é n e y v a 

p o r l a m a ñ a n a a l r í o , d o v e n í a n todos e n r r a m a d o s e e s c a r a m u z a n d o , e e c h a n d o 

c e l a d a s , e j u g a n d o las cañas a l a m a n e r a d e l a t i e r r a " (ed. J . d e M . C a r r i a z o , M a d r i d , . 

1940, p p . 65, 132, 180; véase t a m b i é n L Ó P E Z E S T R A D A , p . 27, n . 13). M á s a d e l a n t e se 

d e s c r i b e e n d e t a l l e l a r i c a i n d u m e n t a r i a c o n q u e e l C o n d e s t a b l e p a r t i c i p ó e n las fies­

tas d e S a n J u a n : " m u y g e n t i l m e n t e v e s t i d o y ' t o c a d o a l a m o r i s c a , e n v n b y e n l i n d o 

c a u a l l o d e l a g i n e t a , a r r e a d o d e v n r i c o jaez d o r a d o " (p . 171) . 

" C f . e l s u g e s t i v o e s t u d i o d e M . A L V A R , " P a t o l o g í a y t e r a p é u t i c a r a p s ó d i c a s : 

c ó m o u n a c a n c i ó n se c o n v i e r t e e n r o m a n c e " , R F E , 42 (1958-59) , 19-35. 
1 8 E d . R . S. W i l l i s , P r i n c e t o n - P a r i s , 1934, vs. 1950 ss. ( p p . 338 s s . ) . 
1 0 L i b r o d e b u e n a m o r , e d . }. C o r a m i n a s , M a d r i d , 1967, vs. 1225-1227. C f . F . 

L E C O Y , R e c h e r c h e s s u r l e " L i b r o d e b u e n a m o r " d e J u a n R u i z , archiprétre d e H i t a , 

P a r i s , 1938, p p . 254-261. 
2 0 Ec!. Y o t e n C a t e , M a d r i d , 1956, vs. 412-413. 

" V é a s e F . H A N S S E N , " L a s c o p i a s 17S8-1792 d e l L i b r o d e A l e x a n d r e " , R F E , 2 

(1915) , 21-30¬

» F i g u r a n estos versos e n l o s " C a r t a p a c i o s l i t e r a r i o s s a l m a n t i n o s " , e d . R . M e n é n -

d e z P i d a l , B R A E , 1 (1914), 3 0 3 ; cf. p p . 309-310; Y e n e l C a n c i o n e r o m u s i c a l [ d e P a l a ­

c i o ] d e l o s s i g l o s x v y x v i , e d . F . A s e n j o B a r b i e r i , M a d r i d , 1890, n ú m . 413. D e s u 

p o p u l a r i d a d t e m p r a n a e n P o r t u g a l es t e s t i m o n i o e l C a n c i o n e i r o m u s i c a l e poético 

d a B i b l i o t e c a Públia H o r t e n s i a , e d . M . J o a q u i m , C o i m b r a , 1940, f o l . 9 3 . C f . t a m b i é n 

M . F R E N K A L A T O R R E , L i n c a hispánica d e t i p o p o p u l a r , M é x i c o , 1966, n ú m . 112. P a r a 

o t r a s v a r i a n t e s a n t i g u a s , v é a s e e l h e r m o s o e s t u d i o de E . M . W I L S O N , " O r a vete , a m o r , 

y ve te , c a t a q u e a m a n e c e " , E M P , 5, 335-348. 
£ " J - A . T A V A R E S , " R o m a n c e i r o t r a s m o n t a n o " , R L u , 8 (1903-05), 71-80: n ú m . 19. 

C f . t a m b i é n M . A . F U R T A D O D E M E N D O N C A , " R o m a n c e s p o p u l a r e s d a B e i r a - B a i x a " , , 
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P a r e c i d o también es el caso d e l "Panegír ico geográfico de los reyes de 
España", documentado en el C a n t a r d e mió C i d y en las M o c e d a d e s d e 
R o d r i g o , que se adhiere a dos romances del siglo x v i ( P r i m a v e r a , 33 y 
39)^, p a r a luego sobrevivir hasta nuestros días en l a tradición sefardí de 
M a r r u e c o s 2 5 . A n t e tales ejemplos, resulta fácil i n t u i r l a trayectoria tradi­
c i o n a l de nuestra cancioncilla" de San J u a n : R e c o g i d a de boca d e l p u e b l o 
a p r i n c i p i o s del siglo X H p a r a servir de remate a la muwassaha d e l C i e g o 
de T u d e l a , aún llevaría u n a v i d a t r a d i c i o n a l autónoma durante varias 
centurias hasta fundirse en e l s iglo x v i con L a pérdida d e A n t e q u e r a y 
J a r i f a y Abindarráez, de donde había de propagarse a los varios romances 
e n los que hoy vive refugiada. D e ser genética su relación con l a harga„ 
e l pró logo romancístico, cantado aún en España y Marruecos, nos~haría 
oír de v i v a voz u n eco casi m i l e n a r i o y acaso único de l a lírica mozárabe 
en el siglo xx . 

S. G . A R M I S T E A D y J . H . S I L V E R M A N 

U n i v e r s i t y o£ P e n n s y l v a n i a . 

U n i v e r s i t y o f C a l i f o r n i a , S a n t a C r u z . 

U N R O M A N C E R O T A R D Í O Y D E S C O N O C I D O 

E l l i b r o que describo e n esta n o t a bibliográfica se encuentra actual­
mente e n u n a colección selecta de l ibros españoles impresos, l a c u a l perte­
neció a l gran bibliófi lo inglés S i r T h o m a s P h i l l i p p s (1792-1872) ; a su 
muerte pasó sucesivamente a su h i j a K a t h a r i n e Fenwick , al nieto T h o m a s 
F i t z r o y F e n w i c k y f inalmente a l b isnieto A l a n George Fenwick , q u i e n en 
1945 vendió los restos de l a estupenda colección de manuscritos y otra de-
impresos, menos i m p o r t a n t e pero m u y considerable, a l a l ibrería de W i l -
I i a m H . R o b i n s o n , L t d . , de 16 P a l l M a l í , L o n d r e s . Dir ig ían esta casa los 
hermanos M r . L i o n e l y M r . P h i l i p R o b i n s o n , quienes todavía, a u n q u e 
ret irados del negocio, conservan lo que queda de l a colección de Sir T h o ­
mas. P a r a la histor ia del l i b r o antes de que lo a d q u i r i e r a el coleccionista 
inglés sólo tenemos este dato: e n l a p o r t a d a hay u n a marca que l leva e l 
n o m b r e de " D . l o s e p h Nicolás de A z a r a " (1731-1804), embajador español 
en R o m a durante muchos años y edi tor de las obras de Garc i laso de l a 
Vega. Gracias a l a a m a b i l i d a d de M r . P h i l i p R o b i n s o n descubrí este to-
m i t o entre otros buenos l ibros no tan raros durante el mes de setiembre 
de 1964. Desde entonces él y su h e r m a n o me h a n dado toda clase de faci-

R L u , 14 ( 1 9 1 1 ) , 1-35: n ú m . 3 ; J . L E S T E D E V A S C O N C E L L O S , R o m a n c e i r o portugués, 
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